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Dante Alígbieri Vita 

mÁ vida é curta e não vale a pena ter ódios" 

Verso muitas vezes repetido por Amadeu Amaral 

AMADEU AMARAL 

A data de 24 de outu- 

bro assinalou a passagem 

de mais um aniversário 

da morte de Amadeu A- 

xnaral, o Grande Poeta 

que Capivarí deu ao Bra- 

sil. A efeméride, como 

não poderia deixar de a- 

contecer, traz sempre uma 

névoa de tristeza e de 

saudade ao povo da ter- 

ra natal do autor de 

"Lampada Antiga", q es- 

pecialmente àqueles que 

tiveram a felicidade de 

conhecer de perto a sua 

figura superior e serena. 

Principalmente como poe- 

ta, no entanto, é que A- 

madeu Amaral se destaca 

ria história da literatura 

brasileira. A sua obra em 

verso, composta de pou- 

cos volumes, apresenta- 

-nos, sem dúvida alguma, 

um conteúdo dos maisv in- 

vejáveis: riqueza de pen- 

samento 9 técnica apura- 

da. Não foram muitos os 

poetas brasileiros que se 

familiarizaram com os se- . 

gredos do verso, como se 

deu com o autor de "Ur- 

xes". Evidentemente que 

• sua pei-sonalidade não 

teve a projeção devida no 

cenário da inteligência 

nacional. Há mesmo por 

ai uma porção de livrecos 

didáticos que não tocam 

sequer no seu nome ou 

fazem referências a sua 

obra de poeta, crítico e 

jornalista. Existe uma ra- 

zão bem simples para tu- 

do isto: Amadeu Amaral 

foi um homem humilde e 

sem quaisquer pretensões, 

chegando até os seus ami- 

gos mais íntimos a cha- 

má-lo de Santo Amadeu. 

E outro tratamento não 

poderia ser dispensado a 

quem pensou que "no si- 

lêncio do espírito contri- 

to, alto mistério germinal 

se opera". Não nos com- 

pete nesta breve nota 

analisarmos com detalhes 

• figura exponencial de 

Amadeu ou o valor irre- 

futável de sua obra, tare- 

fa essa levada a cabo de 

maneira brilhante por A- 

madeu Amaral Júnior, 

Guilherme de Almeida, 

Sud Mennucci, Fernando 

de Azevedo, Manoel Cer- 

queira Leite e tantos ou- 

tros. A data de 24 de ou- 

tubro, pois, tem algum 

significado para a popu- 

lação de Capivarí e àque- 

les que foram amigos^dp 

; rtindw: r^ss* dia 

m & alma 

.J,. ntftn pénsamcr.to ápo-- 

-prestem um culto de1 

respeito' e admiração à 

memória do drarnle Poe- 

ta que soube ao' mçsmo 

tempo ser Artista e Ho- 

mem. 

A. J. Hcrmeneglldo Filho 

Do Mtp De Duieo iaral 

HUMILDES, ISTO E', LÜCIDOS 

Sede, pois, bem humildes e discretos. 

Não olheis ao pecado como sói 

a parva hipocrisia, a dar-se aspetos 

de quem de um caso original se dói. 

Há uma alma universal, filhos diletos. 

E uma água que alimenta e que destrói; 

aqui se alarga nos açudes quietos, 

além, cristal fervente, as pedras rói. 

Vontades belas, traças hediondas 

brotam das mesmas inconstantes ondas, 

como a espuma e a salsugem das marés. 

E o santo, que fulgura, está mais rente 

do condenado que a mediana gente... 

Ambos rompem caminho de revés. 

PALAVRAS, NEM SEMPRE AS LEVA 

O VENTO 

Manda o costume devolver o insulto 

com outro insulto igual, senáo melhor. 

Náo procedais assim, que é baixo e estulto. 

Temeis o mal? Pois evitai o pior. 

Cada palavra que dizeis de vulto, 

como o som de um violino anda em redor, 

depois de vos revoar no ser oculto, 

por onde a ressonância a fez maior. 

O violino, porém, náo se recorda 

do som que um dia lhe vibrou na corda, 

e o vosso coração fica a fremir; 

e, as vezes, a palavra, além, se esquece, 

enquanto em vosso peito permanece, 

como pedra que a um lago foi cair. 

Conta Amadeu Amaral Jú- 

nior que Amadeu, avêsso a 

cerimônias, levou, para aju- 

dá-lo na posse como membro 

da Academia Brasileira de Le- 

tras, o seu amigo Paulo Duar- 

te. Como não tinha espadim 

acadêmico, tomou emprestado 

o de Goulart de Andrade, e 

conta-se que disse, na cace- 

teação de énvergar o íardãq: 

— "Imagine, seu Paulo! Tan- 

to trabalho para se conseguir 

uma imortalidade temporá- 

ria • • 

1 ~ Nascimento, vida e mor- 

te: . — Amadeu Amaral, ou 

melhor, Amadeu Ataliba Ar- 

ruda Amaral Leite Penteado, 

nasceu a 6 de novembro de 

1875, no município de Monte- 

Mor, Estado de São Paulo, na 

fazenda de São Simão que, 

ainda em 1938, pertencia à 

Compagnie Sucrertg Françai- 

ses. São Simão que era de sou 

pai e íóra de seu avô, ficava 

entre Capivarí e Monte-Mor: 

— daí a dúvida sobre o local 

do nascimento do poeta. 

A questão já está dinnvda. 

A fazenda pertenceu quase 

sempre a Capivarí. Mas. de 

1871 a 1878. no tempo, por- 

lanAc, do seu nascimento, fi- 

cava no município de Monte- 

Mor. Só após aquela data é 

que reverteu a Capivari. 

O certo é que* Amadeu sem- 

pre se considerou capivariano. 

E Inlransigcntemenle. E' que 

Monte-Mor linha antes, o no- 

me de A gua Choca e Ama- 

do» c o único r.ór rnaéos qul? 

nascei a na fav.CTída — segun- 

do a suposição de Amadeu 

Amaràl Júnior, havia de so- 

frer, como é uso em nossa in- 

fância brasileira, a caceteaçâo 

dos outros; — "Olhe o A'gua 

Choca, olhe o àguachoquen- 

se!" Por isto, e per seu ex- 

tremo horror ao ridículo, é 

que, mais tarde, o poeta veio 

a desprezar a Menoíti dei 

Picchia e à sua obra, desde 

quando êste escreveu um ar- 

tigo onde dizia que Amadeu 

não era poeta de Capivari, 

mas poeta de A'gua Choca. 

Nesta ocasião, Amadeu se 

candidatara. independente e 

avulsamente. a deputado, e 

Monotti pertencia ao Partido 

Republicano Paulista: — a a- 

lusâo visava fim político. 

Era filho de João de Arru- 

da Leite Penteado e Da. Ma- 

ria Carolina de Arruda Leite 

Penteado. Teve, como irmãos, 

a José de Arruda Leite, Ma- 

ria Elisa de Arruda Leite, Ni- 

canor Penteado, já falecidos; 

o único sobrevivente déles é 

João Arruda. O sobrenome 

Amaral, Amadeu tomou de 

uma de suas avós, que o usa- 

va. Aliás, seua pais eram pri- 

mos-irmáos e as duas avós 

eram irmãs Amaral. 

João de Arruda Leite Pen- 

teado foi fazendeiro e depois 

dono de um semanário, a "Ga- 

zeta de Capivari". Segundo 

Rubens do Amaral, possuiu 

também um jornal em S. Car- 

los que existia, já por novem- 

bro de 1889, por ocasião, por- 

tanto, da proclamação da Re- 

pblica . Dirigiu, ainda, o diá- 

rio ^Lavoura e Comércio", da 

áe São Paula, a #*vr- 

INTEGRAÇÃO 

O Mundo é uni grão de pó sôlto no espaçc 

E, nesse grão de pó, que somos nós? 

Soluço que se esvai, tremente e lasso, 

e que nem sempre se transforma em voz! 

Podeis, porém, sem custo nem cansaço, 

ampliar-vos num surto alto e veloz, 

vendo o Universo, num momento escasso, 

todo o Infinito lampejando em vós. 

Quando as plumas tenhais vós distendido, 

— a asa do grande sonho gemebundo, 

a asa do pensamento — e a alma subir, 

gemido! podereis ser um gemido 

dos próprios Tempos e do pi^prio Mundo, 

ria hialuiç.* 2 do 

* t •» 

n 

Guilherme de Almeida, em 

seu discurso de recepção na 

Academia Brasileira de Letras, 

querendo ilustrar o conjunto 

repousante e fecundo a que 

chegara a poesia naquêle ins- 

tante, refere-se à sombra 

natural, c serena e íntegra de 

uma arvore de que Gonçalves 

Dias fôra a rama, Olavo Bl- 

lac a Flôr e Amadeu Amaral 

o fruto. 

Homem tímido, delicado « 

solitário, diz Agrlpino Orieco, 

Amadeu Amaral celebra às 

emoções sutis da alma. e da 

natureza distinguia tão somen- 

te aspéctos amaveis. Diria, ás 

vêzes, nos seus versos faltava- 

lhe um pouco mais de calor, 

de paixão. Era. porém, sempre 

de grande suavidade e singelos 

quanto à rima, reluzlndo, não 

raro, no meio de uma tenue 

claridade filosófica, com irrl- 

sões de dúvida e Inquietação: 

•Ouve: o afeto melho-: é 

como aurt 1 11111 J 

Que abre ao passante u*,.. ^eio 

amplo e deeempedldo. 

Nâo é um fruto qualquer, ma! 

amadurecido, 

Que se colhe « se Ruarda a ve/ 

se amadurooe. 

Muita vê* o mais alto é o que 

nflo se oferece, 

B, dastjando esperar, e foge ai 

,6 seguido. 

Nunca te perdoarei nâo ter©.» 

compreendido 

O coraqao que se calou mas 

não esquece. 

Tiveate-o a palpitar longo tem- 

po a teu lado 

E êle embalde esperou, qom 

sorriso entre dores 

Como um Jacto de aol num ar- 

voredo escuro 

K não qulaeste abrir êste jar- 

dim fechado... 

B passaste a colher depressa 

aa pobres flôres, 

Qu« de alcance da mào pen- 

diam sCbre o muro". 

O nome do soneto é "Jar- 

dim fechado". O estilo era nê- 

le o reflexo do seu coração, 

Amadeu 

çt» foi sempre simpIeR e cor- 

fifco. Foi poeta de emoção dis- 

íirçada, de fina e delicada 

ribjetlvldade — diz Silveira 

Bueno. 

■a Ricardo Gonçalves, A- 

te continua: Amadeu Amaral 

era circunspecto, melancólico 

e resignado e sempre com a 

vida aperreada... Não sabia 

subir.., tinha repulsa orgâni- 

ca pela prostituição de subir. 
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um pensador que queria acla- 

rar o problema do destino. Pa- 

ra Silveira Peixoto: éle era 

uma bela organização moral". 

Trazia nalma, ainda, a simpli- 

cidade provinciana da gente de 

Capivari. 

A par com a poesia suave 

e contemplativa de "Névoa", 

a par do ritmo do coração bo- 

níssimo de "Lâmpada Antiga" 

vinha de permeio a nova poe- 

sia: a poesia do amor univer- 

sal, do amor capaz de redimir. 

•Só pelo amor a triste 
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(8© algum dia tiver de 

Hedemlra •erã". 

huma- 
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AMADEU AMARAL 

tia deu Amaral possui, alem do 

1 alento literário, uma cousa 

lem pouco vulgar que é a ab- 

• oluta inteireza de carater. 

rjontelro Lobato dizia que 

levava tudo a sério, nada di- 

zia por amor do efeito momen- 

jàneo. Falar para êle, era o 

Meio de lealmente expor o que 

1 ensava e sentia e mais adlan- 

Amaral 

AMARAL 

"Amadeu Amaral foi, acima de tudo, um grande 

poeta, glória da lingua portuguesa e do continente 

americano. Mas foi ilustre também como ensaísta, 

como folclorlsta, como fllólogo e jornalista. A Acade- 

mia Brasileira de Letras elegeu-o para a vaga de Ola- 

vo Bilac. A Academia Paulista de Letras, que lhe deve 

seu ressurgimento, fê-lo seu presidente. E, como ci- 

dadão. foi um alto exemplo pela elevação de seu pensa- 

mento, pela santidade do seu coração, pelo fogo do seu 

civismo e pela pureza de seu carater". 

(Do projeto apresentado na Assembléia Legislati- 

va do Estado, concedendo auxilio para ereção da her- 

ma a Amadeu Amaral, em Capivari). 

Jornalista, poeta, critico, e isaista, orador e folcloris- 

ta, Amadeu Amaral ilustrou bm esplendor inexcedivel 

todos os setores onde, na ansia incessante de aprimorar e 

ampliar as conquistas do espír tu, jornadeou, luminoso e 

o labor quotidiano de uma long 1 carreira que ao culto das 

letras toda devotou e neste culi 1 exclusivo, obsidente toda 

a se consumiu sem quebrar i mais através das vicissitu- 

de uma vida austera e afano 4, a serena verticalidade de 

ciuin. iavel-&ÍAOóv>rt.r vlt. vivU. ^ ~ - -u 

Amadeu Amaral erigiu a esia em cátedra iluminada 

para os mais puros e elevados ensinamentos morais e cí- 

vicos. Se nos seus versós cantor amor e sofreu — na tri- 

buna, na imprensa e no livro Iu1 ou, fulgiu e venceu. E por- 

que soube viver em perene co nunhão com a "beleza, os 

heróis, os abismos e os astros" realizou o sublime milagre 

de gravar nas pétalas imarcessu eis da "ultima flôr do Lá- 

cio" o perpétuo esplendor das^toisas transitórias. 

Amadeu Amaral compt^e^e como símbolo e vem ún- 

por-se como exemple. Símbdlo p-jrque nesta tremenda apos- 

tasia de cartcteres, mesta desolação da vontade pusilâni- 

mes, neste tumultuar de mesquinhos interesses, a figura 

bondosa de Amadeu Amarau sa- do olvido em que esteve 

para voltar com o seu caracter jaça e a pureza do seu 

coração a lembrar o que sua vid* e os seus escritos sempre 

atestaram: amor. 

Exemplo porque neste entre hoque de credos e doutri- 

nas em que não raro se conspur >am os degraus do altar da 

pátria, êle fez de sua vida un apostolado de civismo, e 

tanto no lar como na imprensa foi sempre o mesmo ho- 

mem de conciência ilibada de qiem se pode dizer: "Ele foi 

um Justo — tev^ o talento, o ccVação e a cultura sempre a 

serviço d^ Pátria". 

ALTINO ARANTES 

Alma sensitiva demais". E 

numa outra passagem, conti- 

nua o autor de "ürupês": era 

um cérebro de pensador poé- 

tico... Fisicamente belo, mas 

sem dar a impressão de que 

o sabia. Aqui em São Paulo, 

Amadeu marcou época". 

Romântico no seu primeiro 

livro de versos "Urzes", tra- 

çado de "caminhos ásperos, 

onde os pés dilacerados, vão 

deixando longas estrias de 

sangue", Amadeu Amaral foi 

também parnasiano, amante da 

verdade e da observação psi- 

cológica em "Espumas", onde 

apresenta paralelamente lindos 

quadros descritivos, revelando- 

se ainda investigador paciente 

e quase isolado no apaixonado 

estudo "Dialeto Caipira e no 

folclore paulista de "A Poesia 

da Viola", no esíôrço de eman- 

cipar pela raiz da lingua e da 

nossa tradição popular a nossa 

arte que lhe parecia muito 

"europeizada". Nossos movi- 

mento literários náo deviam 

ser simples reflexos longínquos 

e tardio$ e nem sempre diretos 

sequer de outros movimentos 

genuínos e originais lã da Eu- 

ropa. 

Náo tolerando, às vêzes, o 

limite estreito do soneto, re- 

voltava-se com o nome de par- 

nasiano, embora, não raro, a- 

floram as características essen- 

ciais de fundo e de forma do 

parnasianismo. Melhor seria 

chama-lo de neo-parnasiano, 

modalidade , literária que en- 

contra ressonância também 

em Olegário Mariano, Menottt 

dei Picchia, Afonso Schm'Qt 

e Cleomenes de Campos. 

O ensaísta de "O elogio da 

mediocridade" nos melhores 

momentos — diz Agripmo 

Grieco — a sua fronte era de 

Hoje oomo ontem! Não será 

o tanque que irá esmagar o 

nosso filho, criado com tanto 

carinho; não será a metralha- 

dora que Irã perfurar o físico 

do moço cheio de vida: não 

será a bomba atômica que irá 

esterilizar a vida: que há — 

de remir os homens! Não será 

o gozo de lucro de alguns fa- 

bricantes de armas que há — 

de tomar a maioria mais fe- 

liz! 

Vindo para a capital ban- 

deirante ainda quase adoles- 

cente, Amadeu Amaral se ini- 

cia no "Correio Paulistano", 

pertencendo a seguir às reda- 

ções da "Platéia", do "Comér- 

cio de 8. Paulo", passando-se 

para o "Estado" como redator- 

cheíe. Transferindo-se para o 

Rio em 1921, dirige a "Gazeta 

de Noticias", volta de novo 

para S. Paulo, ocupa o posto 

no "Estado" e, logo, passa 

a dirigido "Diário Nacional". 

Nunca se abaixou para subir, 

com êle, o jornalismo só se dig- 

nificou. Ainda que, às vêzes, 

martirizado pelos problemas 

economlcos, mantinha-se sem- 

pre de atitude erecta, vertical. 

Foi durante vários anos presi- 

dente da Academia Paulista de 

Letras, cujo renascimento nôlc 

encontrou o pioneiro maior. 

Amadeu Amaral que se evi- 

dencia sutil e minucioso na 

psicologia individual e social do 

"Memorial de um passageiro 

de bonde", Amadeu Amaral. 

que em conferências magistral» 

analisara as grandes personali- 

dades de Dante, de Camões, da 

Raimundo Correia e que es- 

crevera trabalhos magníficos so» 

bre: "Cuidar da Infância 

"Campanha do voto secreto" t 

"Liberdade", candidata-se cer- 

ta vez a deutado estadual. Foi 

derrotado. Era leal, elegante 

demais! Jamais confundia a 

palavra "adversário" com a de 

"inimigo". Nunca tave inim- 

gos. Monteiro Lobato às vèzcs o 

chamava de Santo Amadeu a- 

legando: "Quando olho para • 

passado e relembro as figuras 

de meu caminho, Amadeu a- 

vulta como um. ser á parte, 

que me bole na corda do res- 

peito veneratlvo. Os outros, 

formam um grupo. Mas Ama- 

deu está de lado. Está sõ!" 

Diz Otacllio Gomes, autor 

dos "Filhos da Candinha". que 

dos traços fisionômicos de A- 

madeu Amaral, o que mais o 

impressionara era a doçura dos 

seus olhog azuis e serenos. Era 

alto c suave. Havia néle tanta 

bondade, tanta lhaneza! 

Antes de ser profesgor e di- 

retor do Ginásio "Moura San- 

tos", havia sido funcionário na 

Secretaria da Justiça e na Re- 

cebedoria de Rendas, na ca- 

pital paulista e na Recebedo- 

ria de Impostos sobre a Ren- 

da, no Rio de Janeiro. 

Há vinte anos! Numa tarde 

triste e melancólica de Outu- 

bro, morria, no dizer de Silvei- 

ra Peixoto, parafraseando Al- 

vares de Azevedo "um grande 

poeta que sonhou muito e a- 

mou a todos os que déle se 

aproximaram I" 

Há vinte anos! Homens as- 

sim. no cenceito de Clemen- 

ceau, deveriam ser enterrados 

de pé; a morte íisica náo os 

vence. E nêstes dias que cor- 

rem em que as agências tele- 

gráficas difundem fria e calcu- 

ladamente o ódio entre os po- 

vos o verso: 

"A vida é curta e não va- 

le a pena ter ódios" merecia 

ser proclamado a todo instante 

Homens como Amadeu Ama- 

ral são paradigmas da huma- 

nidade! 

* ■ 
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1938 

"Urzes", 

"Névoa" 

Pauiq. 

Espumas", (versos) Edição d'"A Cigarra". S. Paula 

Discurso que pronunciou ao ser recebido na /. 

demia Brasileira de Letras", Oficinas da secçáo 

obras d "O Estado de São Paulo". 

"A pulseira de ferro" (novela), Sociedade 

ra Olegário Ribeiro, S. Paulo. 

(Letras floridas", (conferências literárias) 

Ribeiro e Maurilo, Editoras, Rio. 

"U»n_snp"*^ de HUacâ»rfoonfrny.r<>w reaii» 

Jaú, no Jaú Clube, em 25 de agôsto de 

Edição do Jaú Clube. 

"O dialeto caipira" (S. Paulo), Gramática, vocab 1- 

lário. Casa Editora "O Livro", S. Paulo. 

"Cuidar da infância!" (conferência lida em Ribei- 

rão Preto, a 25 de dezembro de 1920, Seccào de 

obras cr"0 Estado de S. Paulo". 

"Dante", (duas conferências) Sociedade Editora 

Olegário Ribeiro. S. Paulo. 

"A poesia da viola", (folclore paulista). Sociedade 

da Editora Olegário Ribeiro. S. Paulo. 

"Lâmpada Antiga", (Carta de guia de meus filhos 

e Um punhado de sonetos) versos, Imprexisa Meto- 

dista, S. Paulo. 

"Luís de Camões", (Sua época, sua vida e caráter, 

sua formação. A vitalidade e a atualidade da sua 

obra), Edição da Revista de Língua Portuguesa, Rio. 

"O elogio da mediocridade), (Estudos e notas de li- 

teratura), Emprêsa Editora "Nova Era", S. Paulo. 

"As promessas do escotismo", (conferência realizada 

em São Paulo, no Salão Lira, era 9 de jril de 1916), 

Oficinas Gráficas do "Jornal do Brasil", H10. 

"Memorial de ura passageiro de bonde" — (Por 

Felicio Trancoso) Edições Cultura Brasilí.ra S A. 

São Paulo, obra póstuma. 
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ceu cõm certeza outras fun- 

ções jornalísticas, deacQnnoci- 

rias de Rubens. No "Lavoura 

e Comércio", perdeu o que 

possuía; na verdade, nunca 

fôra completamente rico: — 

sempre e sempre um afeiçoa- 

do e sacrificado da imprensa. 

Amadeu herdou, déle, a veia 

jornalística. 

Da. Maria Carolina, a mãe. 

verdadeiro tipo de alemã ou 

holandêsa, era serena, de "ar 

meio longínquo", ótima dona 

de casa, doceira exímia. O fi- 

lho puxou à mãe, no físico, 

na calma e no nlheameoto. 
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Em Capivari foi que Ama- 

deu passou a infancia e fêz o 

curso primário. 

No ano de 188G, com onze 

anos, veio para São Paulo, em 

companhia de João, o irmão 

mais moço, não só para estu- 

dar mas trabalhar. Foi meni- 

no de recados da firma Lion 

& Cia.. Segundo Silveira Pei- 

xoto, estêve no antigo curso 

anexo da Faculdade de Direi- 

to de São Paulo, que abando- 

nou, ingressando no jornalis- 

mo. 

Não teve, portanto, curso 

secundário completo, nem che- 

á^u a doutor. Nada disto, po- 

rém, ao autodidata severo pe- 

sava. Mas sempre estranhou, 

calorosamente, que se cer- 

ceassem todas as possibilida- 

des aos não portadores de ca- 

nudos oficiais. E nisto pensa- 

va bem! • 

Há, entretanto, um fato,, 

ocorrido na família de Ama- 

deu, e que merece relato. Lo- 

go que veio a República, A- 

madeu, que era republicano, 

filho de republicano ardoroso, 

se apressou a escrever uma 

cartinha para a mãe, satisfei- 

tíssimo. E seja pela notícia de 

Amadeu, ou por outra via, o 

certo é que o pai resolveu ti- 

rar um número especial do 

seu jornalzinho: — êle e o fi- 

lho mais velho, José. No al- 

voroço do trabalho, José de- 

sastrou-se: — perdeu, na má- 

quina, "a ponta de quatro de- 

dos da mão direita". 

Amadeu Amaral Júnior diz 

que isto aconteceu no tempo 

da "Gazeta de Capivari". Já 

vimos Rubens ter afirmado 

que o pai possuía, nesse tem- 

po, um jornal em São Carlos. 

Onde ocorreu tal desastre? 

Em Capivari, em São Cailoe? 

Não importa. O que importa 

é que o pai, o irmão e Ama- 

deu eram republicanos, e pe- 

la República a família sofreu. 

Iniciou-se pelo "Correio 

Paulistano". Trabalha, após, 

em vários jornais, para fixar- 

-se «'"O Estado de São Pau- 

lo", em 1910. Antes, em 1905, 

fára oficial de gabinete do 

Dr. Antônio de Godói, nesse 

Morreu serenanH&te pobre: * le Godói e Alberto Sousa. Is- 

— seu sepultamento, última Io, por volta de 1905. 

homenagem ao grande poeta, . Pertenceu, depois, à reda- 

correu por contu dos seus a- vão d'"A Platéia", 

xnigos Assis e Osvaldo Cha- ' Foi redator do "São Paulo" 

teaubriand. E' que Amadeu. ^fase primitiva), onde chegou 

ao morrer, era, não só reda- - segundo a suposição de 

tor-chefe do "Diário da Noi- • iubens do Amaral — a secre- 

te", como preáíçiente da S.A. ário de redação. Trabalhou, 

"Diário de São Paulo". fí com Duarte de Azevedo e 

Jaz no Cemitério São Pau- 

tempo chefe de polícia üe S. 

Paulo. • Trabalhou. também, 

na Secretaria da Justiça de 

São Paulo. 

Em 1922, vai para o Rio de 

Janeiro, . Á como secretário da 

"Gazeta de Notícias". Man- 

tém, dê, lá, seu lugar |Í,uO Es- 

tado", enviando, quase que to- 

do dia», os "Bilhetes" do Rio", 

coleção que ainda espera'edi- 

tor. Desentende-sé, porém, 

com Wladimir Bernardes que, 

nesse tempo, era o diretor- . me já respeitável 

Io. da Capital, longe • de sua 

esposa, Dá. Ercília Vaz do 

Amaral, falecida em 1934. Es- 

tamos de acôrdo ^com Arhadeu 

Amíp-al Júnjor, quando lem- 

bra àqueles que „ pretendem 

homenagear ao grahde can4*"1" 

paulista, a necessidade 

reunir, num só 

boa d. ambos. 

. írasílio Machado. 

. No ano dç 1908, vivia em S. 

•-rios, onde tinha um colégio 

era diretor do "Correio de 

o Carlos". Nos fins de 1908. 

princípios de 1909, veio pa- 

ri • a cá, feito redator do "Co- 

ltí ica<*^cio de São Paul0"» cui0 

^ ^etor era, nesse ano, " Luiz 

civííista, antes oue São 

-yO* ,a,l( ^eira; Começou aí a cam- 

Deixou quatro filhos: - ,r
a^o tomasse a Rui Barbosa 

Maria, Ziza, lolanda e Ama- s seu candidato, e nis- 

deu Amaral Júnior, êsU. no- 

proprietário da "Gazeta", 

xando o cargo, ficam, êle e a 

família, apenas com o orde- 

nado d'"O Estado", reduzido 

para quatrocentos mil réis e 

mais o "jeton" acadêmico, 

pois que entrara na Acade- 

mia, em 1919. Tem, porém, 

um protetor atento em Artur 

Bernardes: — ofereceu-lhe um 

cargo, na Diretoria do Impos- 

to sobre a Renda que, naque- 

la época, se organizava. Ama- 

deu aceita e nesse pôsto pas- 

sa a trabalhar, no Rio e em 

São Paulo. Sobrevém o govôr- 

no de Washington Luiz, ad- 

versário político de Amadeu: 

— daí a remoção de São Pau- 

lo, para uma de duas cida- 

des: — Belo Horizonte ou 

Porto Alegre. Amadeu optou 

por... nenhuma. Desiste do 

imposto, e fica em São Pau- 

lo, cidade dileta. 

Após isto, Amadeu obteve, 

por intermédio de Sud Men- 

nucci, um lugar de diretor, no 

Ginásio Moura Santos, de 

Sud e Máximo de Moura San- 

tos. Lá. não só foi diretor, co- 

mo professor de português. Is- 

to, por 1927-1928. Neste último 

ano, entrou para o "Diário da 

Noite". No ano seguinte, so- 

breveio-lhe a morte. 
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Amadeu morreu às 11 ho- 

ras do dia 24 de outubro de 

1929, na cidade de São Pau- 

lo, rua Bela Cintra, n.o 309. 

Morreu serenamente, após 

dois meses de padecimentos, 

vitimado pela febre tifóido. 

de nosiás 

letras, falecido em # 1944. E' a 

êles" que o poeta dedica, na 

LAMPADA ANTIGA, a "Car- 

ta de guia de meus filhos" 

que abre assim: 

"Ave canora, 

Ziza. serena 

Maria; 

lor de meu 

lola, anfóra de graça e de 

(alegria; 

Dedeu. meu bom rapaz, do- 

. (ce e leal:" 

% 

2 — Jornalismo: — Amadeu 

amanheceu no jornalismo. De 

tenra idade, já havia de aju- 

dar o pai na elaboração da 

o seu candidato: 

fói um pioneiro. Abando- 

u, porém, o "Comércio", 

ando êste foi comprado por 

nerrtos pertencentes ao gru- 

glicerista, Cardoso cie Al- 

da e outros. 

Em 1910. fixa-se na reda- 

_ o d'"O Estado de São Pau- 

de onde passou, em 1922, 

,l»ia a 

( o Rio 

44 

lide 

dws 

"Gazeta de Capivari". E esta 

■IpnvBi LI 1 •,£ 

marcas fundas no seu espíri- rersdo. 

infância jornalística deixou 

zetã de Notícias", 

Foi, ainda, sem deixar por 

f.jmpleto "O Estado", diretor 

« o "Diário Nacional", no tem- 

3 o do seu lànçamento como 

• .-gão do Partido Democrático 

i e São Paulo, cargo que aban- 

1 onou por não poder satisfa- 

íAt a um agrupamento desi- 

ual, em que uns o acusavam 

r e revolucionário excessivo e 

atros, de conservantista mo- 

to, a ponto de, quando ho- 

mem, fundar dois jornais in- 

fantis: — um, na pnocidade, 

quando morava em São Car- 

los do Pinhal, de nome "O 

Pequeno Polegar"; outro, o 

"Malasartes", em São Paulp, 

um dos seus derradeiros era- 

reendimentos. Curioso é no- 

que "Malasartes", além de >•-- 3 

. Nu final de 1928, quando 

I ubens do Amarpal deixou o 

•Diário da Noite", para ini- 

t m o "Diário de São Paulo", 

Amadeu ficou, em seu lugar. 

Aí, foi redator-chefe e redi- 

i.iu o artigo de fundo, até o 

de agôsto de 1929, quan- 

do caiu doente, de morte. 

— Amadeu Literatura: 

jem dezesseis publicadas, 

c »ntando-se o "Memorial de 

i tn passageiro de bonde", 

ser quase todo da redação de publicou, de 1899 a 1929, quin- 

Amâdeu. era também ilustra- , obras, em verso e prosa, 

do por as suas * 

artes, contava o desenho e a 

pintura, havendo, mesmo, dei- 

xado alguns quadros. "Mala-j 

sartes" teve apenas cinco nú-, 

meros, coleção preciosa, guar-í 

dada carinhosamente pela fa-j 

milia. * 

Seu primeiro Jornal, em S 

Paulo, foi o "Correio Paulis- 

tano", no tempo de Antônio 

uóstuma. 

Quando entrou na Acade- 

mia, em 1919, e pronunciou 

s.u "Discurso", contava ape- 

nas três livros de versos: — 

• .Jrzeí", "Névoa" e "Espu- 

taas". 

Em 1920, lança quatro obra»: 

— uiha novela, dois livros de 

conferências, um estudo lin- 

güístico. 

Em 1921, três: — uma con- 

ferência sôbre assistência à 

infancia, outra sôbre Dante, 

outra ainda, sôbre folclore. 

Em 1924, três: — uma de 

versos, um trabalho sôbre Ca- 

mões, um livro de estudos de 

literatura. 

Em 1929, aparece uma con- 

ferência sôbre o escotismo. 

Poi tanto, Amadeu trabalhou 

sériamente, após haver in- 

gressado na Academia Brasi- 

leira de Letras. 
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Agora, uma ou outra nota 

sôbre suas obras: t 

O poeta não gostava de 

"Urzes", seu primeiro livro de 

versos. 

"Névoa" devia chamar-se 

"Hoptacórdio", conteria sete 

pane!?, foi datilgrafado por 

Arnaldo Simões Pinto (faleci- 

do de gripe em 1918, o maior 

an.igc de Amadeu), e teve o 

seu original perdido. Amadeu 

não queria reproduzi-lo, mes- 

mo a instâncias do seu gran- 

de amigo. Por sorte, foi en- 

contrado, caído, atras de uma 

gaveta da escrivaninha do 

pcc-U Assim, "Névoa" tornou 

a existir. 

O poeta sempre ligou pou- 

ca importância à obra: — daí, 

o fatc de ela se achar esgota- 

da. c de Amadeu haver-se re- 

cusado a editar "Espumas"; 

não deu. mesmo, consentimen- 

to a alguns estudantes de Di- 

reito que queriam publicá-las 

por sua própria conta. 

A única novela de Amadeu, 

"A pulseira de ferro", tem 

uma tradução castelhana, fei- 

ta por Benjamin Garay para 

o jornal "La Nacion". publi- 

cação que rendeu ao novelis- 

ta algumas centenas de pesos. 

O livro em que Amadeu 

desprende tôda a sua cultu- 

ra, tôda a sua erudição literá- 

ria, e "Letras floridas". Lá é 

que está a célebre conferên- 

cia sôbre Raimundo Correia, 

poeta com o qual o autor a- 

presentava muitos pontos de 

contacto, de estesia e de téc- 

nica. 

Parecerá pasmoso que a 

conferência "Um sonèto de 

Bilac", verdadeira jóia de a- 

nálise crítica, tenha sido re- 

digida em poucas horas, es- 

tando o poeta desprovido de 

recursos bibliográficos. Mas. 

foi. E foi assim: — Amadeu 

foi a Jaú. a convite de ami- 

gos; após o almoço num ho- 

tel, êstes lhe perguntaram se 

êle já estava disposto a ir pa- 

ra o clube, onde falaria sô- 

bre Bilac. Como ! se êle de 

nada sabia! Dai, a improvisão 

de poucas horas e de extraor- 

dinário efeito. 

Com "O dialeto caipira", 

cbra clássica da nossa diale- 

tologia, Amadeu abriu. no 

Brasil, de maneira magistral, 

esta especialidade. 

A conferência "Cuidar da 

infancia!" revela o jornalista 

c o educador atilado, venti- 

lando, já em 1920, assuntos da 

maior atualidade ainda hoje; 

o mesmo podemos dizer d'"As 

promessas do escotismo", con- 

ferência feita em 1916. 

"Dante" e "Luís de Ca- 

mões" são obras que demons- 

tram, cm Amadeu, não só co- 

ragem crítica, pela fato de a- 

burdar a dois gênios, como o 

quanto estava o poeta apare- 

lhado, mesmo autodidàtica- 

mente. para tal emprêsa. Es- 

forço que, no Brasil, bom pou- 

cos lograram e lograrão ven- 

cer. 

Folclonsra atuante na re- 

gião de São Paulo. Amadeu 

seguia, mais ou menos, a es- 

cola exegética de João Ri- 

beiro. dando-nos, assim, um 

livrinho precioso; — "A poe- 

sia da viola". 

O §eu último livro de ver- 

sos. "Lampada antiga", teve 

ma sorte: — conforme Ama- 

deu Amaral Júnior, o editor 

faliu, antes que êle saísse. A- 

penas alguns exemplares fo- 

ram postos à venda: — daí a 

sua raridade, no mercado li- 

vreiro. 

"O elogio da mediocrida- 

de", obra extremamente co- 

nhecida, de arguto critico, de 

tersa prosa, tem feito, com 

certeza, que muitos prefiram 

o prosador ao poeta. 

Amadeu também tinha o 

seu lado alegre, chocarreiro, 

irônico. Esta face do seu ta- 

lento está no "Memorial de 

um passageiro de bonde", co- 

mentários amáveis, à margem 

de cousas paulistas. que "O 

Estado" publicou, antes, em 

folhetins, 
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Além de jornalista, Amadeu 

èêí tkoetã, eODÍerençista, 

velista, critico literário, diale- 

tologista. folclorista e moralis- 

ta. Sua obra, em 16 volume» 

do mais variado formato e to- 

mo, poderia, numa edição 

completa, reduzir-se a sete vo- 

lumes, mais ou menos homo- 

gêneos no número de páginas, 

se fosse assim distribuída: 

— I POESIA: — "Urzes". 

"Névoa '. "Espumas", "Lam- 

pada antiga". 

II — CRÍTICA: — (Livro d» 

Bilac): — "Discurso que pro 

nunciou ao ser recebido na 

Academia Brasileira de Le- 

tras", "Um scnêto de Bilac" 

e o estudo "Olavo Bilac" que 

está n'"© elogio da mediocri- 

dade". 

III — CRÍTICA: — "Letras 

floridas", onde se incluiria a 

conferência "Cuidar da infan- 

cia!", do mesmo tipo de outra, 

"As promessas do escotismo" 

já publicada pelo poeta, nai 

mesmas "Letras floridas". 

IV — CRITICA: — "Dan 

te" e "Luiz de Camões". 

V — CRÍTICA: — "O elo 

gio da mediocridade". 

VI — DIALETOLOGIA e 

FOLCLORE: — "O dialeto 

caipira" e "A poesia da vio- 

la". 

VII - FICÇÃO: — "A pul- 

seira de ferro" e o "Memorial 

de um passageiro de bonde". 

Esta obra admirável o esgo- 

tada espera o seu reeditor. 

4 — Nas Academias: — Per- 

tenceu a duas Academias. 

Na Academia Paulista de 

Letras, fundada a 5 de setem- 

bro de 1909, ocupou a cadei- 

ra n.o 33, como fundador, ten- 

do como patrono a Teófilo 

Dias e como sucessor a Alti- 

no Arantes. 

A Academia Paulista, após 

um período ativo, decaiu por 

mais de doze anos. Amadeu 

ressuscitou-a. ajudado de um 

grupo rie acadêmicos e, como 

presidente dedicado, abrindo- 

-Ihe a nova fase que se man- 

teve pelo esforço de seus su- 

cessores, Alcantara Machado 

e Altino Arantes. 

Na Academia Brasileira, o- 

cupou a cadeira n.o 15, pa- 

irono Gonçalves Dias, funda- 

dor Olavo Bilac. Foi sucessor 

de" Bilac e seguido, após su» 

morte, poi Guilherme de Al- 

meida. Ocupou, portanto, um» 

cadeira exclusivamente poéti- 

ca. da mais forte poesia bra- 

sileira; e não deixa de ser 

curioso, nas duas Academia^ 

teve como patronos, ao sobri- 

nho e ao tio: — Teófilo • 

Gonçalves Dias. 

Sua eleição se deu a 7 de 

1 Continua na 12J» 


